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São Paulo
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ENERGIA

Enel é condenada a indenizar
clientes por apagão em 2023 
A

Justiça de São Paulo
condenou a Enel a in-
denizar clientes que fi-

caram longos períodos sem ener-
gia durante o apagão após as for-
tes chuvas na região metropolita-
na de São Paulo, em 3 de novem-
bro de 2023. Em três casos dife-
rentes, a empresa alegou que a in-
terrupção foi provocada pelas
chuvas, mas os juízes decidiram
que cabe danos morais de R$ 5
mil pela demora em restabelecer
o serviço.   

Na primeira decisão, da juíza
Patricia de Assis Ferreira Bragui-
ni, do Juizado Especial Cível e Cri-
minal do Foro de Itapecerica da
Serra, três pessoas da mesma fa-
mília ficaram sete dias sem ener-
gia (entre 3 e 10 de novembro). A
interrupção no serviço provocou
prejuízos também no forneci-
mento de água, por paralisação
da bomba que garante o supri-
mento, que é movida a energia. A

juíza condenou a Enel a pagar R$
10 mil por danos morais.

Na sentença, considerou que
“a ocorrência de chuvas e venda-
vais são eventos previsíveis” e
“evitáveis”, de maneira que a em-
presa deveria “ter apresentado
solução mais rápida”. A juíza cita
a resolução da Aneel que fixa em
24 horas o tempo para restabele-
cimento do serviço.

No segundo caso, uma mu-
lher ficou mais de 120 horas (cin-
co dias) sem energia após o apa-
gão de novembro. A juíza Leila
Andrade Curto, do Juizado Espe-
cial Cível do Foro de Vargem
Grande Paulista, condenou a
Enel a indenizar em R$ 5 mil por
danos morais.

Na terceira decisão, uma clien-
te também mulher ficou quase
uma semana sem fornecimento
de energia. A condenação do juiz
Gustavo Sauaia Romero Fernan-
des, do Juizado Especial Cível e

Criminal do Foro de Embu das
Artes, determina o pagamento de
R$ 5 mil de danos morais, mais R$
350 por danos materiais pela Enel
à cliente prejudicada. Ao decidir,
o juiz considerou inédita a tem-
pestade de novembro, nunca vis-
ta desde que vive na Grande São
Paulo (“pouco mais de dez
anos”), mas também julgou “ina-
ceitável e não justificado” o tem-
po para o restabelecimento de
energia. Segundo ele, é “pública e
notória a lentidão da ré (Enel) pa-
ra retomada após situações cli-
máticas bem mais brandas”.

As ações foram movidas pelo
advogado Daniel Garroux, espe-
cializado em direito do consumi-
dor. Ele destaca que os juízes têm
exigido provas na hora de avaliar
os danos materiais sofridos em
decorrência da falta de energia,
mas que os danos morais são pre-
sumidos, conforme julgou a Justi-
ça paulista.

“De fato, conforme prevê a Re-
solução nº 1.000/21, da Aneel
(Agência Nacional de Energia Elé-
trica), em seu art. 362, inciso IV, o
prazo é de 24 horas para restabe-
lecimento do serviço na zona ur-
bana. A Enel demorou muito
mais que esse prazo, extrapolan-
do o limite do razoável. A ação de
indenização é um instrumento
importante que as pessoas têm
para pressionar a empresa a mu-
dar o comportamento. Porque o
que temos visto é um grande des-
respeito aos consumidores, afe-
tando a vida das pessoas, prejudi-
cando suas atividades de trabalho
e interferindo muito no cotidiano
daqueles que dependem do servi-
ço básico de energia”, afirma Da-
niel Garroux.

Além dessas ações, a Enel já foi
multada pela Aneel em R$ 165,8
milhões pelo apagão de novem-
bro de 2023. Mas a empresa ainda
não pagou o valor.

Vacinação contra gripe
começa nesta segunda 

INFLUENZA

Os moradores do estado de
São Paulo poderão se vacinar
contra a gripe a partir desta se-
gunda-feira. A campanha de va-
cinação acontece nos 645 muni-
cípios paulistas e segue até o dia
5 de maio.   

De acordo com a Secretaria
de Estado da Saúde, o objetivo
da campanha é ampliar a cober-
tura vacinal para 18,1 milhões
de pessoas de grupos prioritá-
rios como crianças até seis anos
de idade, gestantes, professores
dos ensinos básico e superior,
idosos, entre outros (veja lista
abaixo).

Com a chegada do outono,
há maior prevalência das doen-
ças respiratórias como rinite, si-
nusite, gripes e resfriados. A di-
retora do Centro de Vigilância
Epidemiológica (CVE) da Secre-
taria de Estado da Saúde, Tatia-
na Lang D’Agostini, explica que
a mudança de estação propicia
o aumento de casos e a vacina-
ção pode prevenir esse cenário.

“Esse período acentua as
doenças respiratórias agudas,
por isso, para evitar a prolifera-
ção do vírus, é fundamental
adotar as medidas de prevenção
e se imunizar”, afirmou a espe-
cialista, que também destaca a
necessidade de ampliação da
imunização. No ano passado, o
governo paulista conseguiu
imunizar contra a gripe 53% da
população.

Mais de 1,7 milhões de doses
da vacina contra o vírus influen-
za foram enviadas a São Paulo
pelo Ministério da Saúde. A dis-
tribuição para os Grupos de Vi-
gilância Epidemiológica foi feita
nos dias 19 e 20 de março.

As dúvidas frequentes sobre
a vacinação podem ser resolvi-
das através do portal Vacina 100
Dúvidas, do governo do estado.
A plataforma esclarece questões
como efeitos colaterais, eficácia
das vacinas, doenças imunopre-
veníveis e quais os perigos ao
não se imunizar.

Nota
PRESENÇA DE AVES SINALIZA MELHORIA
AMBIENTAL DO RIO PINHEIROS EM SP

Quem passou pelas margens do Rio Pinheiros na região da
Zona Oeste da capital paulista se deparou com uma cena
quase inédita: a presença de pássaros de cauda rosa. Muita
gente chegou a confundir a ave com os conhecidos flamingos,
mas o nome verdadeiro é colhereiros (Platalea ajaja). A
presença da espécie em áreas próximas ao Rio Pinheiros
sugere uma possível melhora na qualidade ambiental. Isto
porque quando as aves retornam a um ambiente aquático, é
visto como um sinal positivo de que o ecossistema está se
recuperando, uma vez que são sensíveis à poluição e à
degradação ambiental.

Moradores do Centro cobram ação
rápida da Enel sobre falta de luz
RENATA OKUMURA/AE

Moradores do centro da cida-
de de São Paulo continuam so-
frendo com a falta de energia
que voltou a atingir a região na
quinta-feira. Conforme a Enel
Distribuição São Paulo informou
na manhã desta sexta-feira, 98%
dos clientes afetados da região
da Rua 25 de Março e 40% dos
afetados da região da Santa Cecí-
lia tiveram o serviço normaliza-
do. Já os moradores do Rua Paim
voltaram a ter o reabastecimento
da energia, conectados na rede
ou por meio de geradores.

"A Enel lamenta os transtor-

nos causados aos clientes que
foram impactados nos últimos
dias pelas ocorrências envol-
vendo a rede de distribuição
subterrânea da companhia. Rei-
tera que tem mobilizado todos
os esforços e recursos para res-
taurar os parâmetros originais
da rede afetada", disse a conces-
sionária.

A empresa justifica que o tra-
balho na rede subterrânea é
bastante complexo, envolvendo
condições de temperatura e es-
paços confinados para acesso.
"Equipes da companhia seguem
trabalhando nos reparos da rede
para normalizar integralmente o

serviço. A companhia também
tem mobilizado geradores para
abastecer os clientes impacta-
dos enquanto atua nos reparos
na rede elétrica", afirmou a Enel,

sem dar previsão de restabeleci-
mento definitivo do serviço.

Nas redes sociais, internautas
relataram transtornos enfrenta-
dos pelo novo apagão registrado
na quinta-feira.

COBRANÇAS
Na terça-feira, o ministro de

Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira (foto), cobrou a Enel sobre
a capacidade de atuar nas con-
cessões de distribuição de ener-
gia no Brasil. O comunicado veio
após o apagão na segunda-feira,
que impactou cerca de 35 mil
moradores, afetando hospitais,
comércio e outras atividades.

APAGÃO

OUTONO SÁBADO: Chuvoso durante o dia. 
À noite fica nublada.

Manhã Tarde Noite
06:11 18:14

19º21º 85%
4

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Domingo de
Ramos e da

Paixão

ODomingo de Ramos celebra dois mistérios:
(1) a entrada solene do Senhor Jesus em Jeru-

salém para viver sua passagem do mundo para o
Pai e (2) o mistério de sua Paixão, Morte e Sepul-
tura. Daí o título deste dia: Domingo de Ramos e
da Paixão. A procissão é de ramos; a missa é da
Paixão.

Jesus é saudado como o Rei de Israel, novo Da-
vi, Messias que chega à Cidade de Davi! E Jesus, de
fato, é Rei, é Messias! A festa é, em certo sentido,
uma festa de Cristo Rei, Rei-Messias! É uma festa
de exultação! Mas, estejamos atentos: Ele entra na
Cidade Santa montado não em um cavalo, que
simboliza poder e força, mas entra num jumenti-
nho, usado pelos pobres nos serviços mais humil-
des e duros. Isto tem muito a nos dizer: Jesus é o
Messias, mas um messias pobre, um messias ser-
vo, que “não veio para ser servido, mas para servir
e dar a vida em resgate por muitos” (Mc 10,45).

Jesus quer, também, entrar triunfante na vida
dos homens, sobre uma montaria humilde: quer
que demos testemunho d’Ele com a simplicidade
do nosso trabalho bem-feito, com a nossa alegria,
com a nossa serenidade, com a nossa sincera
preocupação pelos outros. Quer fazer-se presente
em nós através das circunstâncias do viver huma-
no. Antes, quando Jesus vê a cidade de Jerusalém,
chora! Jesus vê como Jerusalém se afunda no pe-
cado, na ignorância e na cegueira. O Senhor vê co-
mo virão outros dias que já não serão como estes,
um dia de alegria e de salvação, mas de desgraça e
ruína. Poucos anos depois, a cidade será arrasada.
Jesus chora a impenitência de Jerusalém. Como
são eloquentes estas lágrimas de Cristo.

O Concílio Ecumênico Vaticano II, Gaudium et
Spes, nº 22, diz: “De certo modo, o próprio Filho de
Deus se uniu a cada homem pela sua Encarnação.
Trabalhou com mãos humanas, pensou com
mente humana, amou com coração de homem.
Nascido de Maria Virgem, fez-se verdadeiramente
um de nós, igual a nós em tudo menos no pecado”.

A entrada triunfal de Jesus foi bastante efêmera
para muitos. Os ramos verdes murcharam rapida-
mente. O hosana entusiástico transformou-se,
cinco dias mais tarde, num grito furioso: Crucifi-
ca-o! Por que foi tão brusca a mudança, por que
tanta inconsistência? Nosso querido exemplo no
monaquismo, São Bernardo, comenta: “Como
eram diferentes umas vozes e outras! Fora, fora,
crucifica-o e bendito o que vem em nome do Se-
nhor, Hosana nas alturas! Como são diferentes as
vozes que agora o aclamam Rei de Israel e dentro
de poucos dias dirão: Não temos outro rei além de
César! Como são diferentes os ramos verdes e a
Cruz, as flores e os espinhos! Àqu’Ele a quem an-
tes estendiam as próprias vestes, dali a pouco o
despojam das suas e lançam a sorte sobre elas”.

Quanto a nós, vamos com Ele! Os ramos que
trazemos nas mãos significam que reconhecemos
Jesus como o Messias de Israel, prometido por
Deus. Significam também que nos dispomos a se-
gui-Lo como o Servo que dá a vida na cruz. Leva-
remos estes ramos para casa. Devemos guardá-
los num lugar visível durante todo o ano, para re-
cordar nosso compromisso de seguir o Cristo
num caminho de humildade e despojamento; se-
gui-Lo ainda quando não compreendermos bem
os desígnios de Deus para nós. Seguir o Cristo,
que confia no Pai até a morte e não se cansa de fa-
zer da vida um serviço de amor. Seguir hoje em
procissão com os ramos na mão significa procla-
mar diante do mundo que cremos nesse Jesus fra-
co, humilde, silencioso, crucificado, loucura para
o mundo, mas sabedoria de Deus; fraqueza para o
mundo, mas força de Deus!

A Igreja nos lembra que a entrada triunfal vai
perpassar todos os passos da Paixão de Cristo.
Terminada a procissão mergulha-se no mistério
da Paixão de Jesus Cristo: Em Isaías 50, 4-7 – des-
creve o Servo sofredor, na esperança da vitória fi-
nal. Vemos nele a própria pessoa de Jesus Cristo.
Em Filipenses 2,6-11 temos a chave principal de
todo o mistério deste Domingo de Ramos: Jesus
humilhou-Se e por isso Deus O exaltou!

Nós somos chamados a escolher com que ati-
tude queremos entrar na história da Paixão de
Cristo: com a atitude de Cirineu, que se coloca ao
lado de Jesus, ombro a ombro, para carregar com
Ele o peso da cruz; com a atitude das mulheres
que choram, do centurião que bate no peito de
Maria que fica silenciosa ao pé da cruz; ou se que-
remos entrar com a atitude de Judas, de Pilatos e
daqueles que “olham de longe” para ver como irá
terminar aquele episódio. Toda nossa vida é, em
certo sentido, uma “semana santa”, se a vivemos
com coragem e fé, na espera do “oitavo dia” que é
o grande domingo do repouso e da glória eterna.

VALTER CAMPANATO/ABRASSIL


